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> > Editorial € €
Olá queridos chaverim, queridos chanichim do Habonim Dror.

; Olá pessoas que por causa de um ideal em comum se encontram constantemente. Gente que
convive dias e dias com o outro, a fim de crescerjuntos. Jovens que são ligados por um laço
invisível e puxados para um mesmo caminho. O caminho da paz e da esperança.
Por mais divergentes que sejam as idéias que podemos encontrar pelas cabeças de nossos

chaverim, todos tem alguma coisa em comum. Eles são do Habonim Dror! Eles trocam idéias,
eles são contra a guerra, a fome,a injustiça e a desigualdade; eles são a favor da vida, do amor,

da paz e da tolerância. Eles lutam para construir a liberdade!
Cada um encontra seus métodos,isso é fácil, existem inúmeras opções pela vida. Assim como
vários outros lugares, a tnuá oferece-nos o seu.

O mais difícil é descobrir seus objetivos. E é isso justamente o que deve nos unir, os nossos
objetivos! Só tendo certeza do que se quer, como e porque chegar lá, é que se concretiza
alguma coisa.
O Habonim Dror só progredirá se todos tiverem plena consciência do que estão fazendo lá e
concordarem com isso. A crença em sua própria ideologia levará a uma força de vontade
incomparável! Quando você acredita no que faz é outra coisa...
Até agora o discurso pode ter parecido um pouco utópico, ou até extremista. Mas tudo o quefiz
foi descrever a mentalidade de movimento juvenil ideológico, que é o que eu espero do nosso
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» movimento.

:- Não levei em conta o social, a indecisão e outras possibilidades. Mas, isso agente já conhece

muito bem. E não só de diversão se vive a vida...
Desejo a todos que curtam este semestre na tnuá, que gostem dos Itonim e nunca se esqueçam
que de vez em quando as coisas tem que ser levadas a sério.
Abraços

Leonardo Milkewitz

O que rola neste Iton? Quem colaborou com este Iton?
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Editorial 1 Leo — Editor, pentelho e chato de plantão.
Bate-bola - Perfil 2 Carlineide — Fonte de fofocas e noveleira.
Bate-bola - Perguntas 3 Vodo — Rebelde cabeludo sem causa. =
-- Bianca — A alegria da Vaadat. (ursinha carinhosa).

Opinião 4 Fábio Szxenyifher — Dicionário ambulante (Sr. Nariz).
Historinha de ninar 5 Rani Cú-dek — Vítima dos Bat-boludos.
O que é? O que é? 6 Fégui t'Melô — Vocal, bateria, guitarra e flauta doce.
Carta do Laor 7 Joe Brian Jentof —- Correspondente intemacional.

Chag Purim 8 Sam (hobbit do senhor dos anéis) — Rosh Chutz mirim.

Crônica 9 André Martelo — Secretário Geral.

Quemfoi... | Recado do editor:
Com a palavra 11| 1 - Camisinha não é só pro camaval!
Vinho 12 Use sempre camisinha!
Dicas Cults 13

Zona livre do Vodo 14 2 — Feliz dia intemacional das mulheres!   
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: Quantas vezes faz coco pordia: De duasa três.
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é Bate - Bola O
ומופוא

«“Conhece-te a ti mesmo”isso deve ser muito útil e interessante... Mas divertido mesmo é

conhecer os outros! Por isso o Shigaon deste mês lhes traz com imenso prazer:

RANI CUDEK
Shichvá: Bogrim.

Idade: Vinte.
Sexo: Ainda não decidi.

Irmãos: Dois.
Cor do pijama: Cinza.

Brinquedo Favorito: Carrinho.
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Sex Symbol: Minha vizinha.

Menino mais bonito do Dror: Eu.

Comida favorita: Purê de batata.

Cor: Cinza, mas num tem nada a ver com o pijama.

Sonho: Segredo.

Animal de estimação: Meu irmão.

Manequim: Que que é isso? (Dizem pra ele que é o

tamanho do quadril) Gisele Búnchein!

Sexta à noite: É sempre boa!
Programa de TV: Nenhum! Numgosto de baixaria.

Hobby: Vermelho, que nem a Caria Peres, hahaha.

Gafe: Perguntei quem era aquele velho prum amigo, só que

era o avô dele. |

Esporte: Atletismo.

Time: São Paulo.

Gosta: Sexo! Calma, põe beijar pra passar pela chinuch,

peraí, eu sou da chinuch! Haha.

Despreza: Políticos.

Música Favorita: “Chuva” do Dread Lions.

Paixão: Nuncative.

Maior medo:Ficar no Brasil pro resto da vida.

Filme favorito: Nenhum. asa e

Tochnit preferida: Ética, moral e valores. RR
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Quando crescer... Já sou bem grande... $

Dieta: Hânh? Muita gordura. ê

O que mais gosta na Tnuá: Meus chanichim. $

O que gostaria de mudar na Tnuá: O lugar. ê

Seção preferida do Shigaon: Sei lá! Eu nem sei quais são. é

Desenho animado mais fofo: Ursinhos carinhosos. :

Sorvete: Italiano.
$

Super-herói que quer ser: Volveryne, com y. 0

Epitáfio: Sei lá eu! Nunca vou morrer. $
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é Bate - Bola Q
PERGUNTAS:

EF

1. Tendo em vista que você acaba de voltar do Shnat, qual é a sua sensação se o
compararmos aos outros. Ele foi igual? Se não, qual foi a maior diferença?

Num sei, não fiz os shnats anteriores.

2. Qual foi o sentimento de estar trabalhando em um kibutz?

Trabalhei na fábrica (Netafim). O sentimento foi o de um trabalho comum.

3. O que você considera mais necessário e urgente para a tnuá hoje; a capacitação das
shichavot bogrot ou o aumento do número de chanichim?

* Essa pergunta é muito grande para minha capacidade.
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4. Uma curta agora; Qual é o futuro dos movimentos juvenis?
Creio que há uma tendência a união entre eles.

5. Se você tivesse uma oportunidade, o que faria com o Bush? E com Saddam?
Eu beijaria eles!

6. Qual é o quadro mais bonito do nosso snif?
Não sei, ainda não me acostumei com os quadros novos.

7. Os sofás são da sua época; qual é o mais confortável?
Tanto faz! Não durmo aqui.

8. Já que não voltou nenhuma fêmea do shnat de vocês, quem vai virar a bonequinha da
kvutza?

Peraí! Quem é que disse isso? Me diz quem disse isso!

10. Qual é a sua posição frente a grande polemica gerada pela popular “éguinha
pocotó”?

: Ah... Sem comentários! Acabo a entrevista.
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4Opinião |]
Algumas pessoas dizem que pensam, logo existem. Se existem e pensam é porque
vivem. Quem vive neste mundo percebe as coisas ao seu redor. Quem pensa forma uma
opinião, e quem percebe as coisas ao seu redor compartilha o mundo. Porisso se você

pensa,existe, sente, opina e vive, precisa de algum lugar para se expressar. E esta seção
do Shigaon é só pra isso e só pra você!

O que é ser feliz?

Estava eu outro dia, conversando com uma amiga, até que em um certo ponto da conversa

começamosa falar sobre felicidade; então ela perguntou-me se eu era feliz. E eu questionei, o
que é ser feliz? Mesmo discutindo bastante não chegamos a nenhuma conclusão definitiva,
decidi então pensar e escrever sobre isso.

Depois de ocorrido este fato, fiquei pensando em uma resposta e cheguei a alguns pontos que

provavelmente não satisfazem a dúvida, mas pelo menos são alguma coisa.
A idéia de felicidade é relativa...
Para alguns a verdadeira felicidade é ter dinheiro, geladeira cheia e roupa no armário.
Para outros é ser bem sucedido, ter uma carreira brilhante, ser importante e ter sucesso.
Para outros tantos, é conhecer o mundo nele se aventurar.

E há ainda quem pense que é ter uma família (pai, mãe e filhos), emprego casa e carro. Ou ser

apenas uma pessoa sempre sorridente e alegre o tempo todo (ainda que na verdade as coisas

não estejam tão bem assim).
Mas afinal o que é realmente “serfeliz”???

Pesquisando vários casos e lugares, descobri que cada um tem o seu conceito de felicidade, e o

que eu acho que chega mais perto de “serfeliz” é
Viver cercado de amor, de pessoas que o (a) amam e que você também as ame. É enxergar o

outro (e sabe lá quantos outros cruzarem a nossa vida). É ter verdadeiras amizades. Uma

família unida. Fazer da vida uma grande aventura, uma enorme loucura, um imenso prazer. E

como se não bastasse é curtir o sol, a chuva e o frio. Sonhar, chorar e sorrir. Receber um

abraço daquele amigo que você não vê há tempos, mas que se lembrou de você. É ter amigos,

mas antes tudo, é ser amigo.
Sempre leve uma amizade adiante, viva a vida intensamente, aproveite cada minuto, cada

segundo, sinta prazer em viver e tenha como valor supremo o amor, pois vale a pena ser

feliz...O 0 O
Bianca Rozenberg
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LL Historinha de ninar 1
A infância é uma das melhoresE da vida. O mundo é um mistério e cada dia é mais
emocionante que o anterior. Nessa fase a vida é uma enorme brincadeira e com tudo se
aprende algo novo. Façamos com as crianças e aprendamos com estas histórias de ninar.

Inspirado na história “Violetas” de Gilbran Khalil Gibran.

 

* Numa terra longínqua aonde ainda não chegaram os caçadores existia um grande bando de pombas e
* uma família de gaviões da montanha. A rotina das pombinhas era triste e vazia, não existia nenhuma

* emoção em ser uma avezinha frágil. Parecia muito mais interessante ser um gavião.

Os gaviões caçavam, lutavam, planavam soberanamente pelos céus. Aquela família era a rainha das
alturas; eles eram os grandes exploradores e conhecedores da terra, eram os que haviam alcançado as
maiores alturas e vivido as melhores aventuras. A vida de um gavião era emocionante.

Num belo e ensolarado dia a pomba mais ambiciosa do bando suplicou:
— Querida mãe natureza, por favor, ouça meu pedido e me transforme em um gavião; nem que seja por
um só dia!
— Tens certeza do que pedes? Perguntou a mãenatureza.
— Sim! Absoluta! Eu quero ser um gavião, eu quero ser forte, grande, ágil, belo, corajoso e poderoso!
Se estás tão certo disso então lhe concederei este desejo.

E no dia seguinte a pomba ambiciosa acordou como gavião.

: Logicamente as outras pombas se assustaram com a repentina aparição de um gavião em seu bandoe
: logo fugiram. Apenas a mais sábia das pombasficou, pois havia reconhecido naquele gavião esbelto a
* pombinha desejosa por aventuras de outrora.
- Será que as ambições tomaram conta deti minha irmã? Disse a pomba.
- Não se atreva a meter-se em minha vida! Eu seijulgar e arcar com minhas decisões!
— Pois bem! Sairei logo daqui. Porém lhe aviso, por trás das grandes aparências se escondem ospiores

* perigos!
- E dizendo isso à pombinha sábia voou para longe.
* O novo gavião, exaltado com a própia formosura nem deu ouvidos ao que a pombinha lhe falou. Logo

içou vôo e foi o mais alto que pode, viajou longas distancias, conheceu novos mundos, enfrentou
- diversos perigos, fez e viu coisas que nunca em sua vida sonhara em fazer, coisas que nunca fora

º Capaz nem de imaginar. Fora o melhor dia de sua vida e tinha a impressão que após toda sua
- existência só agora descobrira o queé viver.
Estava cansada, voltou para o bando de pombas para dormir. Porém, enquanto dormia foi atingido por

* Um tiro de chumbo. Era um fazendeiro da região com medo do gavião que havia se aproximado tanto.
O tiro foi certeiro, o gavião viu a morte se aproximar. Todas as pombinhas fugiram por causa do som do

* tiro; menos uma.
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-Viste o que te aconteceu por não ouvir a voz da humildade. Disse a pomba sábia.
— Não fale bobagens! Agradeço a Deus por não ter seguido a vidinha cômoda de vocês! Eu disse vida?
Desculpe quis dizer monotonia.
— Ora, como és orgulhoso! Não vedes que por causa da sua ganância e ambição estás a ponto de
morrer?

— Pelo contrário! Foi só por causa da minha garra e determinação, que consegui alcançar meus ideais,
e descobrir o que realmente é viver!
Após dizer isso o gavião morreu e tudo o que sobrou foi sua história e sualição.

Leonardo Milkewitz
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O vocabulário tnuatí é muito extenso, várias vezes falamos coisas que não temos a
mínima noção do que significam. Com o intuito de nos salvar desta santa ignorância

tenho o prazer de inaugurar uma nova seção do Iton. Façam bom proveito!

Na seção “O que é? O que é?” deste mês nós vamos falar de Haceifa!
Mas espera aí! Como se escreve isso?! No grupo de E-mails do Habonim Drorjá foi visto:
Aseifá, Hasseifá e até Seifá! Então pessoal tomem cuidado para não errar a ortografia
quando forem escrever sobre este marco tnuati tão importante; a transliteração correta é
Asseifá!

Mas o quesignifica isso afinal?
Sábado, dia 15 de fevereiro foi exposta essa mesma pergunta para 44 chaverim da tnuá em
uma pesquisa; 45,4% disseram que não sabiam; 6,1% das pessoas erraram e 48,5%

acertaram ou passaram perto!
A palavra Asseifá vem do verbo Lehessof que tem dois significados: colher e reunir. Então
quem respondeu reunião ou colheita, acertou em cheio!

Como utilizada a Asseifá na tnuá?
Há duas maneiras diferentes de Asseifá:
A primeira é a Asseifá Klalit. Esta acontece no começo de cada semestre com o intuito de
escolher as vaadot, anunciar os chuguim decididos pela chinuch e declarar a hanagá hasnif.

Em caso de renuncia ou de expulsão de um dos integrantes da hanagá hasnif, e caso mais
da metade dos chaverim aceitem, acontece uma asseifá klalit extraordinária, para uma nova

votação da hanagá.
A segunda é a Asseifá. Esta acontece todos os sábados para a transmissão de recados e
desenvolvimento de discussões que interessem a tnuá inteira. Neste marco todo tem direito
a voz, porém no primeiro semestre, bonim e novos chaverim não podem votar. Então, assim
como no kibutz, as Asseifot são marcosperiódicos onde todos participam e têm direito a voz.

Desde quando a Asseifá é utilizada?
O primeiro kibutz do mundo foi o “De Gania” (hoje em dia, De Gania Alef) construído em
1909. Desde aquela época eles faziam reuniões onde todos participavam e porincrível que

:* pareça, se chamavam Asseifot. Ou seja, essas assembléias têm quase cem anos!
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E se não houvesse Asseifá?
Caso a Asseifá fosse destituída, os participantes do Dror não teriam acesso aos
acontecimentos realizados fora do sábado, várias vaadot que contam com a ajuda de todos
não teriam tanta facilidade para contactar as pessoas e muitos chaverim que não participam
de nenhuma vaadá estariam totalmente excluídos da vida tnuati. Além disso, a asseifá é
fundamental para que o socialismo do Dror nãovire uma ditadura ou um anarquismo,já que

neste marco todos podem participar e tem direito a voto.
Fábio Sznifer
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a Carta do Laor
O comunicado transmitido na mazkirut de que este semestre existiria uma parceria do
Dror com o Laor atiçou a curiosidade de vários chanichim; por isso resolvemos entrar em
contato com o Rosh Chutz do Laor para conhecer um pouco mais da situação e deste
movimento.

 

 

O Movimento Juvenil Sionista Judaico Laor surgiu em 1995, em Campinas. Neste momento foi
contratado um peil para estruturar e erguer a tnuá, Mauro Mandei, atual diretor do DEPC
(Departamento de Pequenas Comunidades) da FISESP. Atuou e ajudou por quatro anos o Laor
e logo após a sua saída o Laorficou desativado por 6 meses.
A seguir houve um processo de seleção e foi contratado outro peil para reativar o Laor. Por sua
vez Pércio Bider fez um longo trabalho formando três gerações de madrichim até 2001. A partir
de sua saída o movimento foi assumido por seus respectivos madrichim e assim estávamos até
os dias de hoje. Este mês vai assumir a nova peilá Patricia Rosenthal, ex-chaverá da Chazit.
Devido ao pequeno número de pessoas na comunidade de Campinas e região, o Laor sempre
enfrentou dificuldades. Atualmente o Laor possui uma tzevet de sete madrichim, com idade de
quinze a dezesseis anos. A mesmatzevet se encarrega da mazkirut da tnuá.
Também contamos com o grande apoio da diretoria da SIBBJC (Sociedade Israelita Brasileira
Beit Jacob de Campinas), inclusive contamos com o espaço da sociedade para realizar nossas
atividades semanais nas tardes de Sábado.
O Laor já fez atividades especiais e machanot em parceria com o DEPEQ: como na ultima
machané que foi realizada com vários chanichim das pequenas comunidades do Estado de São

Paulo. Este ano pretendemosintensificar esse contato.
Pela falta de estrutura disponível em Campinas e vontade de crescer, o Laor foi buscar parceria
com alguma tnuá de São Paulo. Após muita conversa o movimento fez uma parceria com o
Habonim Dror. Fizemos um acordo em que os nossos madrichim estariam recebendo apoio
educacional, a estrutura que o Dror possui (como machanot centrais e shnat) e ajuda na
formação de novos madrichim. Também haverá algumas atividades especiais em que os
chanichim das duas tnuot estariam se conhecendo.

Agradecemose esperamos HATZLACHÁ nesta parceria.

Gabriel Firer, Laor-Campinas

Obs: quem quiser estar entrando em contato com o Laor e conhecendo um pouco mais sobre o
movimento é só acessar sua página na internet: www.laorcampinas.cjb.net

/
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Chag Purim ti
“Mishenichnas Adar Marbim Besimchá!” “Quando entramos em Adar aumentam as

alegrias!”.

Este dia 14 de Adar Il (18 de março) não é um dia qualquer, é um dia de júbilo, felicidade,
alegria e comemoração. É o dia onde o povo judeu comemora uma inesperada reviravolta na
sorte de seus antepassados da Pérsia que os salvou do extermínio e castigou seus inimigos. É
a festa onde lemos a meguilá, tocamos os raashanim (Reco-recos) ao mencionarem o nome do
maivado Haman que pretendia nos exterminar, comemos oznei-Haman para ironiza-lo, usamos
máscaras para lembrar todo o mistério que envolve este chag e mandamos Mishloach-manot
para presentear e alegrar nossos entes queridos, enfim, comemoramos Purim! O dia que fora
escolhido por sorteio (Pur) para nosso extermínio, onde no final se realizou a morte de nossos
opressores.
Depois de relembrar um pouco a historinha e os costumes podemos reparar que o costume das
mascaras é bastante peculiar. Que mistérios são esses que se escondem atrás das máscaras?
Alguns dizem que representa um baile a fantasia onde Ester fora escolhida pelo rei Assuero
(que desconhecia sua origem judaica) para ser sua rainha.
Outros dizem que é justamente o fato do rei desconhecer a origem de Ester que justifica o uso
de máscaras para representar sua “religião disfarçada”.
Existem ainda sábios que afirmam que as mascaras representam o fato de Deus não estar
presente um só momento sequer da história, passando assim a conhecida lição que diz “Ajuda-
te a ti mesmo e Deuste ajudará”.
Há também alguns céticos que tiram proveito desta interpretação dos sábios para justificar toda
a história comoincentivo para autodefesa do povo judeu. Eles dizem que na época em que a
meguilá foi escrita (no Segundo templo, durante a opressão romana)ela se justificaria com esta
lição.
intencionalmente ou não, certamente a nova meguilá deve ter dado um animo novo aos judeus
para resistirem aos romanos; e ajudou o povojudeu a não cair no extermínio e assimilação.
Devemos, portanto, alegrar-nos como se fosse um segundo camaval, agradecer por estarmos
vivos independentemente de como e porque; e fazer disto um grande motivo para viver e deixar
viver.
Pois os males não ameaçaram somente a eles, mas continuam nos ameaçando e ameaçando
muitos outros povos, por isso devemos lembrar que não devemos desejar (muito menos fazer) a

:* Outros o que não gostamos que tentaram fazer conosco. E fazer como nos ensina a meguilá e
* lutar pelos direitos humanos,pela paz, pela segurança e pela felicidade.
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Leonardo Milkewitz
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69*0תו86*
Apresentamos para sua reflexão duas histórias emocionantes e intrigantes. Qualquer
semelhança pode não ser mera coincidência.

Parte 1 — 450 A.C. ; Império Persa.
Era uma vez um homem chamado Namah que possuía um cargo muito importante; era
conselheiro real de um dos maiores impérios do mundo. Ele, através de sua forte influencia (e

usando métodos nada ortodoxos) conseguiu um anei real que lhe conferia poderes totais sobre
o povo.
Porém, numa cidadezinha havia um homem que não se rebaixava perante ele, pois dizia

obedecer somente a Deus.
Enfurecido Namah mandou matar enforcado todo o povo daquele homem. Contudo havia um
detalhe com que Namah não contava; a rainha pertencia ao mesmo povo do homem que não
lhe obedecia, e pior ainda, este homem era seutio e já havia salvado a vida do rei outrora.

Por fim, Namah e seus filhos acabaram morrendo na forca feita por ele, no dia que ele havia

sorteado para matar aquele povo.

Parte 2 — 2003 D.C.; Planeta terra.
Era uma vez um homem chamado Arbusto que possuía um cargo muito importante, era
presidente de um dos mais ricos e maiores países do mundo. Ele, através de sua forte influencia
(e usando métodos nada ortodoxos) conseguiu um poderio imenso que lhe conferia influencia
total sobre todo o globo.
Porém, em alguns países haviam homens que não se rebaixavam perante ele, pois faziam
revoltas, manifestações, passeatas e tudo o que podiam para tentar não ficarem enfraquecidos
e virarem dependentes deste pais imperialista.
Mas isso não era suficiente para que Arbusto parasse de explorar os países mais pobres. Pior
que isso, nada era suficiente para Arbusto! Sua ganância e sua ambição são incontroláveis e
intermináveis, por isso Arbusto resolveu que contrariando a maioria da comunidade mundial irá
fazer uma guerra contra um país que possui uma riqueza em petróleo que tornaria o país de

Arbusto soberano.

Esta segunda história ainda não tem um fim. Será que Arbusto morrerá na forca que ele está
construindo? Será que haverá alguma rainha salvadora? Será que o resto do povo fará alguma

coisa?
Será que o final desta história ficará nas mãos de Deus ou nas mãos do povo?
Isto ainda ninguém sabe...

Fábio Sznifer e Leonardo Milkewitz
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ti Quem foi... 1
O movimento juvenil Habonim Dror se considera e autonomeia socialista.
Tendo isso em vista, considero importante conhecer um pouco mais sobre a formação e
história das idéias socialistas para melhor compreender a presente configuração dessa

ideologia tnuati.

A grande maioria das pessoas conhece Karl Marx o pai do comunismo, escritor dos famosos e
polêmicos “O Capital” e “Manifesto Comunista”. Porém, poucas pessoas ouviram falar do
homem que ajudou, influenciou, redigiu, financiou, protegeu, defendeu, traduziu, publicou,

difundiu... Enfim, o homem que tornou o trabalho de Marx reconhecido e possível, além de que
sem ele esta forma de pensar não teria surgido da mesma maneira. O homem de quem falo é

Friedrich Engels.
Engels nasceu em 1980 na Prússia (atual Alemanha) e ao contrário de Marx, vinha de uma

família bastante rica de industriais. Engels conseguiu alcançar uma fama de bom jomalista e era

respeitado intemnacionalmente. Ele era protestante e chegou a criticar as instituições religiosas

diversas vezes o quelhe causou alguns problemas, tendo até que mudar de cidade.
Engels teve contato com diversas correntes filosóficas que influenciaram muito em seu modo de

pensar, como os radicais, os anarquistas e Hegel, com seu materialismo e seu raciocínio

dialético que também influenciaram muito Marx.
Assim como Marx, Engels também acreditava que a Inglaterra seria a sede do início da

revolução comunista por ser o país mais industrializado da época. E foi lá que os dois fizeram

grande parte de seus estudos sobre economia que basearam as grandes obrasliterárias que

vieram a seguir.
Eles se conheceram em Paris, um pouco após de Engels se convencer que o pensamento

materialista levava inevitavelmente ao comunismo. Logo Marx e Engels se tornaram parceiros

na difusão desta doutrina, o que os levou a um intercambio de informações muito grande e

gerando um crescimento e desenvolvimento das idéias de ambos.
Como Marx não pode tomar conta de escrever toda a obra, teve de ser ajudadoe financiado por

Engels (que chegou até a ajuda-lo a fugir de oposicionistas).

Hoje em dia na tnuá não se transmite tanto o socialismo teórico e sim o prático, mas para poder

manter um padrão de práticas corretas deve-se sempre conhecer pelo menos um pouco a

teoria.
Por isso é interessante conhecermos algo sobre as idéias comunistas das obras de Marx e

Engels que foram os grandesdifusores e pensadores dessas idéias.

E quem sabe algum dia desses estaremos nós mesmos formulando novas teorias e métodos

políticos que se encaixem mais a nossa realidade e as nossas necessidades, para assim

podermostodos viver num mundo melhor que nós mesmos construímos.

Quer saber mais?
Procure em qualquer biblioteca por: O Capital, Manifesto Comunista, Enciclopédia da Folha ou

em qualquer enciclopédia histórica por Karl Marx ou Friedrich Engels.
Leonardo Milkewitz
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€ Com a palavra &
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Geralmente a música é muito apreciada pelas pessoas, principalmente pelos jovens que são

aqueles que gastam mais tempo nesta atividade e se pudessem passariam o dia inteiro só

: fazendoisso.
s Mas... O que é música? Melhor dizendo, o que pode ser considerado boa música?
Boa música é o contrário do que se ouve na maioria das rádios, o “lixo musical”, aquele monte

de bandas POP que são todas iguais e sempre se repetem, com aquelas letrinhas estúpidas
* onde, na maioria das vezes, não dizem nada que preste. Não que isto seja um problema novo,

- porém, nos últimos tempos a incidência desses casos de “grupos-clone”, que são todos iguais
: entre si (ex: boys band), vem aumentando monstruosamente.
: O marco do nascimento deste tipo de banda estereotipado e sem estilo foi 1994 com BSB,
* N'sinc e Five. Através destes exemplos vemos que cantores desta categoria não conseguem se
manter nas paradas nem por uma década. (Ao contrário da música boa que se mantém viva até

depois dos cantores morrerem).
Também entram neste grupo “trash” o nosso axé nacional e o funk, que não passam de
modinhas de época; épocas que quando acabam, as pessoas nem tem mais coragem de dizer
que ouviam este tipo de porcaria. O maior exemplo é o do “é o tchan” que todo mundo dançava
e achava ótimo; porém, a moda muda rápido, e o tchan até tentou virar funk para sobreviver,

: mas será que alguém ainda escuta isso?!
:* Galera, minha intenção não é ofender as pessoas que curtem esse tipo de música, afinal cada
* um é livre para ter seu gosto musical e todos devemos respeitar isso; o que pretendo com isso é
* alertar e pedir que vocês pensem um pouco quando falarem que gostam de uma música e
* tentarem ver se não acham isso só por causa de mais uma modinha de verão.
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Fernanda d'Israel Alencar de Melo

Tenho 16 anos e sou judeu de criação. Não sou religioso, porém respeito e executo alguns
costumes desta tão filosófica religião.
A dois meses tomei uma decisão: estudar um ano em Israel; não pelo ideal sionista (pois não
me sinto como tal), nem tampouco pelo judaísmo, mas sim foram estes os principais motivos
que me fizeram parar e pensar a respeito dos meus conceitos e do meu futuro, só fiquei
sabendo do projeto Ayanot(nome do colégio que estudo em Israel) pois pertenço ao Movimento
Juvenil Habonim Dror; contudo, o meu principai motivo para'me aventurar em tal “mundo
desconhecido” foi a vontade de mudar, de ver, de sentir, de questionar, de criticar, enfim, de

viver...
Presenciar uma realidade diferente da qual estou acostumado, conhecer pessoas novas, me

“virar” longe de meus amigos e família.
O meu grande objetivo em Ayanot é viver de verdade; viver e aproveitar cada dia como se fosse
o último, extrair o máximo possível das situações que venham a ocorrer, em todos os âmbitos:

no físico, no mental, no espiritual.
: Concluindo, espero que eu tenha a possibilidade de cada vez mais amadurecer minhas idéias e
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pensamentos, tentando filosofar e passar para a prosperidade da melhor maneira possível.
Jonathan Brian Jentof Correspondente internacional.
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2 Dicas Cults
OeAOOAOOODA

O carnaval já passou e é hora de colocar nossas cabeças pra funcionar novamente. Aí
vão algumas dicas para estar em dia com sua agenda tnuati e cultural. Vale a pena
investir em si mesmo.

| Agenda Tnuati:
: e Sábado dia 15/03 estará acontecendo no nosso querido snif a maravilhosa atividade de

PURIM!
Não se esqueçam devir todos fantasiados entrando no clima de alegria do chag, e quem sabe
até ganhar um fantástico concurso!

$ e Sexta-feira dia 21/03 haverá no Dror o inédito Saral intitulado “Se meu Snif falasse...”, isso

quer dizer que agora, além do iton, você tem mais um lugar para se expressar! Mas o Saral é
algo muito especial, não existem limites nem restrições, no Saral vale tudo! Vale música, vale

teatro, vale poesia, só não vale ficar sem fazer nada!

"e Para finalizar o mês com chave de ouro, a tnuá vai encher a barriga! Dia 29/03 vai ocorrer a

deliciosa macarronada para Shichavot Bogrot.
* e Mas não é só isso! Se preparem que uma campanha contra a fome vem aí; ela vai ser levada

por quem mais entende de ajudar os outros, os guiborim!
- Agenda Cultural:
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e Até o dia 18 de Maio vai estar rolando no Parque Ibirapuera (Pavilhão da Oca) s fenomenal

exposição da China! Lá você vai poder estar vendo os guerreiros de Xi'an e os tesouros da

cidade proibida, que fazem parte de um acervo artístico nunca exposto antes no mundo e de

valor inestimável. As escavações dos guerreiros são um dos maiores sítios arqueológicos do

globo e tem mais de 200km2. Você poderá também estar conhecendo fósseis e informações
de mais de cinco mil anos de história ocidental! Realmente vale a pena.
A exposição estará aberta de Terça a Sexta das 9h às 21h e Sábados e Domingos das 10h às

21h. E prevista pelo menos 1h defila, então venham preparados.

A entrada é franca para grupos, para crianças menores de cinco anos e para pessoas maiores

de 65. Para 0 restante.sãocobrados Trreais.
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“ Sevocê está de bobeira e não tem nada prausar. assista ao filme em cartas “Deus é

brasileiro”, ele retrata de um jeito sarcástico e irônico a realidade pura e nua do sertão
brasileiro. O filme parece passar rapidamente de triste e fatídico para cômico e até pastelão.

Tem uma produção de primeira, um roteiro bem elaborado e rico em detalhes (para quem

reparar...), trilha sonora que se encaixa com o filme quase tão bem como o maravilhoso

elenco. Rola até umas ceninhas mais calientes pra quem só pensa naquilo. Vale a pena pra se

conscientizar e rir um pouco.

LAND
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à Vinho ‎ד

-Você está encomodado com aquele

rótulo velho e antigo do nosso vinho?
- Você não acha que ele está um pouco
ultrapassado?

- Você acha que nossos consumidores
se atraem porele?

- Você não acha quejá passou a hora
de tomarmos vergonha na cara e mudar
esse rótulo?

AGORAE ASUA HORA DE AGIRI!

Ponha em prática todo o seu lado crítico-artístico

e todos os seus conhecimentos estéticos

e faça do rótulo do nosso vinho o mais atraente!

 

“N
O.

‏₪

יו

A
L
A
S

L
L
S
L
L
L
S
S
L
S
S
L

S
A
I
A
S
S
A
P
A
S
S
A

A
A
A
L
A
I
L
A
L
L
A
S
S
A
S
S
I
N
A
A
L
L
D
A

L
D
O
‏

L
A
I
L
A
A
L
L
A
S
A
A
A
A
O
A

P
A
I
N
E
L
E
L
S
A
L
A
S

S
A
A
D
A
L
S

S
A
O
S
S
S
N
S

A
L
A
A
A
A
S
A
A
E
A
S
S
S
A
S

Para participar desta campanha, basta fazer um desenho para à novo8₪ 6‎חשו8-ו0כההשוחח
ou entregue em mãos para o André,
gaEptooindo semestre deste ano.
Prazo das entregas: 31 de março

= Resultado: nas Habonladas
Dúvidas: Consulte o mazkir mais próximo de você!
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André Hamer
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\
: Realmente o preconceito é uma coisa horrivel Mas mesmo assim existem pessoas que se

 

   2:
: ‎אא tão liberais, tão “cool” que não aceitam que alguém, por qualquer motivo que seja, tenha
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uma posição mais conservadora.
Essas pessoas se consideram tão “sem preconceito” que acabam sendo mais preconceituosas
que aqueles a quem criticam, pois não aceitam que alguém tenha uma opinião diferente da
deias.

Marcelo Vodovoz, soltando a voz.
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